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RESUMO

Este trabalho traz considerações a respeito da utilização da literatura de cordel,
ressaltando sua importância no âmbito pedagógico para a formação de alunos
leitores e construtores de textos. A pesquisa realizou-se na Escola Estadual de
Ensino Fundamental e Médio “Américo Silvares”, localizada no bairro Vila Nova no
município de São Mateus-ES e contou com a participação de educandos do 5° ano
do Ensino Fundamental, visto que, buscou compreender se a utilização de textos de
cordéis contribui no processo de formação de crianças leitoras e como esse gênero
textual é recebido pelas crianças. A construção metodológica se apoiou na pesquisa
qualitativa, participativa e bibliográfica com ênfase na realização de uma sequência
didática. O estudo objetivou analisar como o trabalho com a literatura de cordel pode
contribuir na formação de crianças leitoras e levou em consideração as contribuições
de teóricos como Freire (2005), Bubnova (2011), Oliveira (2010), Kleiman (2005),
Smolka (2019) entre outros. Conclui-se com esse estudo que a manifestação
literária do cordel contribui na formação de alunos leitores na medida que, enquanto
gênero em versos com métrica, rimas e caracterizado pela oralidade chama a
atenção do aluno que pode explorar a criatividade e brincar com as palavras.

Palavras-chave: Literatura de Cordel. Linguagem. Produção Textual. Leitura e
Escrita.
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1 INTRODUÇÃO: APRESENTANDO OS ESTUDOS SOBRE O TEXTO LITERÁRIO

“CORDEL” NA SALA DE AULA

A literatura de cordel se expandiu no Brasil na região nordeste tendo origem europeia,

de acordo com Oliveira (2018), ela chegou ao Brasil pela colonização portuguesa, mas

também tem raízes nas colonizações espanhola e francesa que se expandiram em

outros países da América do Sul. A nomenclatura que foi dada a folhetos de cordel

surgiu a partir da maneira como eles eram expostos para a venda, Luyten (1983) afirma

que, era comum na Espanha e em Portugal pendurar os livros em barbantes (cordéis)

para ser vendido em locais públicos, como roupas no varal, surgindo assim a

denominação Literatura em Cordel.

Cordel significa segundo Oliveira (2010, p.164) "corda bem fina e flexível; barbante;

cordão". Os cordéis ou folhetos ficavam pendurados em cordões ou barbantes para

serem vendidos nas feiras, desta forma nasceu o nome literatura de cordel.

A pesquisa ora intitulada: "A literatura de cordel na sala de aula e a formação de

leitores", surgiu como meio de fomentar reflexões sobre o cordel como gênero textual

importante e que pode promover um ensino aprendizagem da leitura e da escrita de

textos em sala de aula, mas parte também de um interesse pessoal em pesquisar e

apresentar a literatura de cordel para as crianças em sala de aula.

O ano era 2011 e eu cursava o 7°ano, naquele período dentre os vários professores

com os quais fui privilegiada a estudar uma me marcou profundamente. Era uma

professora de Língua Portuguesa que valorizava as práticas de leitura na sala de aula.

Nas sextas-feiras ela comumente levava a turma para biblioteca e orientava-nos a

escolher um livro que nos despertasse o interesse e a curiosidade, eu passava

incessantes minutos olhando os livros a procura de um sobre a literatura de cordel,

todavia não encontrava, pois na escola que estudei todos os meus anos na educação
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básica não havia livros sobre a literatura de cordel, os anos passaram e esse interesse

adormeceu, mas não foi esquecido.

Em 2017 quando iniciei o curso de pedagogia sentia a grande necessidade e definir o

tema do meu trabalho de conclusão de curso, os períodos aos poucos iam sendo

concluídos e o tema não surgia, nenhuma temática despertava o meu interesse e

instiga a minha curiosidade, até que ao ver uma determinada camisa uma memória do

passado foi reacendida. Meu esposo adquiriu uma camisa com uma estampa que me

chamou muita atenção, eram as capas de diferentes folhetos de cordéis,

automaticamente veio à memória a menina apaixonada por literatura e que não teve a

oportunidade de conhecer a literatura de cordel na educação básica, neste dia o tema

deste trabalho foi definido.

Os textos literários, em sua utilização, podem provocar prazer aos leitores, ampliando o

nível de conhecimento, pois o monumento literário carrega informações de diversas

naturezas. Segundo Souto, Sousa, Souto, (2016, p.210) “a literatura de Cordel

representa a voz popular e pode contribuir para a melhoria da aprendizagem,

estimulando a participação dos alunos na abordagem de temas de sua realidade, de

forma dinâmica e criativa”. A partir do estudo com cordel em sala de aula, é possível

fazer uma reflexão sobre a construção do conhecimento, pois essa literatura assim

como outras se apresenta no contexto sociocultural, sendo uma fonte de pesquisa

linguística literária.

A importância deste estudo se deve à necessidade de abordar propostas de trabalhos

com a leitura, assim auxiliando na construção e formação de alunos leitores e

consequentemente produtores de textos. Segundo Souto, Sousa, Souto (2016, p. 197),

É extremamente valioso reconhecer nele mais um meio de comunicação verbal
capaz de informar, formar opiniões, questionamentos e reflexões e propiciar a
interação com o outro, oferecendo a oportunidade de entrar em contato com
uma linguagem diferenciada que expõe a diversidade cultural.
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Segundo Demo (2015, p.7) "o que melhor distingue a educação escolar de outros tipos

e espaços educativos é o fazer-se e refazer se na e pela pesquisa". Através da

pesquisa podemos formar sujeitos críticos e criativos que nas palavras de Demo (2015,

p.8) "[...] encontram no conhecimento a arma mais potente de inovação para fazer essa

oportunidade histórica através dele".

Para que possamos contribuir na construção de sujeitos que saiam do lugar de objetos

e passem a ocupar o lugar de construtores do saber, surge a necessidade de

repensarmos (enquanto educadores) nossa postura frente aos trabalhos envolvendo a

leitura na escola, pois a partir desses trabalhos é possível formar nos alunos, leitores

críticos, portanto como afirma Sousa (2014, p.19) “uma vez que a formação desse tipo

de leitor é primordial para que o mesmo não venha cair em disparidade, pois vivemos

numa sociedade, na qual o processo de exclusão social surge nesse contexto, no

mundo e para o mundo da leitura”.

A pesquisa em questão se justifica por compreender o sentido que os professores e

educandos atribuem ao ensino de literatura na sala de aula. Há muitos desafios no

ensino de gêneros textuais na escola, desta forma é indispensável apresentar aos

alunos as diversidades e possibilidades de escritas que existem em nosso meio

cultural. Para tanto, tem como questão de estudo a seguinte problemática: a utilização

de cordéis contribui no processo de formação de crianças leitoras? Como esse gênero

textual é recebido pelas crianças?

Nesse contexto, o estudo tem como objetivo geral analisar como o trabalho com a

literatura de cordel pode contribuir na formação de crianças leitoras. Como objetivos

específicos busca compreender e analisar se a utilização de cordéis contribui no

processo de formação de crianças leitoras; promover atividades de interpretação de

textos a partir de cordéis; promover a elaboração autoral de cordéis e exposição dos

textos elaborados; analisar a percepção das crianças quanto à leitura e a elaboração



11

dos cordéis e compreender o modo de organização e a função social do gênero textual:

literatura de cordel.

O gênero textual cordel é dinâmico, desperta a criatividade do educando e é capaz de

incentivá-los na tarefa de ler, recitar e escrever folhetos. Esse trabalho torna-se

importante na medida em que através da literatura de cordel contribui para que o aluno

possa conhecer mais da formação cultural do nosso povo.

Segundo Oliveira (2018, p.14),

A sala de aula é um espaço apropriado para a produção e aquisição de saberes
e, ao levar os folhetos de cordel para a sala de aula, o professor pode oferecer
várias temáticas que podem ser abordadas em conteúdos de muitas disciplinas
através da interdisciplinaridade, oferecendo a possibilidade do educando
dialogar com outras culturas (OLIVEIRA, 2018, p.14).

O cordel brasileiro é marcado por uma diversidade cultural, ele é mais citado no

nordeste brasileiro e por sua vez é esquecido nas demais regiões do país, por vezes à

mercê de preconceitos.

A literatura oral, é uma tradição popular, assim a literatura de cordel é um tipo de

poesia narrativa, de caráter popular e cujas narrativas constituem-se entre oralidade e

escrita. Na busca de promover a valorização da leitura e literatura na sala de aula e a

formação de sujeitos críticos, a literatura de cordel se faz necessária e traz segundo

Sousa (2014, p.11),

A percepção da riqueza desta produção cultural e reflexão sobre o problema do
preconceito disseminado na sociedade em relação às falas regionais o qual
deve ser enfrentado na escola, como parte do objetivo educacional mais amplo
de educação para o respeito às diferenças (SOUSA, 2014, p.11).

O preconceito linguístico é muito recorrente em nossa sociedade, ele é praticado com

base nas diversas diferenças linguísticas que existem dentro de um mesmo idioma e o

Brasil é marcado por uma gama de diversidade que engloba a linguística, desta forma
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os professores em sala de aula podem trabalhar com diversas formas literárias e assim

buscar a desconstrução de preconceitos linguísticos.

Assim como outros gêneros textuais, o uso do gênero textual cordel traz benefícios

para a aprendizagem, pois ele é autônomo, expressa as diferenças e constrói

identidade em seus leitores. Segundo Oliveira (2018, p.17),

[...] o cordel pode ser tomado como registro dos fatos ocorridos em
determinada época, principalmente no Nordeste brasileiro, ao relatar, com
versos em formato de rimas, muitos fatos cotidianos da vida política e social do
Brasil, o que remete ao contexto sócio histórico relatado no momento em que o
cordel foi e continua sendo escrito (OLIVEIRA, 2018, p.17).

Partindo desse pressuposto este gênero textual também se faz importante como

documento histórico, podendo ser utilizado como fonte de pesquisa e despertando nos

alunos a curiosidade, desta forma o professor ao utilizar este gênero textual em sala de

aula poderá promover novos e interessantes olhares e representações acerca do

regionalismo, da poesia e das linguagens.
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2 A LITERATURA E O TEXTO LITERÁRIO

A palavra literatura vem do latim "littera", o que significa "letra", por assim dizer a

literatura é uma manifestação artística humana que se exprime em palavras. Segundo

Eagleton (2006, p.1),

Muitas têm sido as tentativas de definir literatura. É possível, por exemplo,
defini-la como a escrita "imaginativa'', no sentido de ficção - escrita esta que
não é literalmente verídica. Mas se refletirmos, ainda que brevemente, sobre
aquilo que comumente se considera literatura, veremos que tal definição não
procede.

A literatura abre um amplo leque para a diversidade linguística existente, abrangendo

textos de ficção, de comédia, de romance, infantis, de conhecimentos científicos,

filosóficos e religiosos, por isso, a literatura engloba textos marcados por 'fatos', 'ficção'

e 'dogmas'.

Eagleton ainda pontua que (2006, p. 3) "talvez a literatura seja definível não pelo fato

de ser ficcional ou 'imaginário', mas porque emprega a linguagem de forma peculiar".

Ainda na fala de Eagleton (2006, p.9) "de modo geral, porém considera-se que a

literatura contenha muitas outras coisas além da poesia - por exemplo, obras realistas

ou naturalistas que não são linguisticamente autoconscientes, nem constitui uma

realização particular em si mesmas". A literatura é ampla, diversa e deve ser explorada

de forma a contribuir na formação humana.

Segundo Paiva, Paulino e Passos (2006, p.21),

Diante de um texto literário, que é uma produção artística, espera-se que o
leitor se sinta em interação com uma obra de arte. Essa interação lhe permite
uma vivência que inclui, além de seu interesse intelectual, seu lado emocional:
sua imaginação, desejos, medos, admirações.

A literatura tem o poder de provocar em seu leitor diversas possibilidades de reflexões,

de criticidade e de transformação da realidade na qual pertence.
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Segundo Pereira (2007, p.2) "a escola é o espaço privilegiado, em que deverão ser

lançadas as bases para a formação do indivíduo; nesse espaço, privilegia a leitura, pois

de maneira mais abrangente, ela estimula o exercício da mente". O espaço escolar é

por excelência o ambiente da palavra, do verso, da prosa, da criatividade e através da

literatura como afirma Pereira (2007, p.2) "[...] aflora a criatividade infantil e desperta a

veia artística da criança", por meio do uso da literatura em sala de aula a criança tem a

possibilidade de se desenvolver efetivamente.

Segundo Alós (2006, p.1),

A literatura comparada, desde seu nascimento no final do século XIX, vem
mostrando que a literatura não se produz enquanto objeto de estudo estanque,
imanente e cristalizado, mas sim como constante diálogo entre textos e
culturas, constituindo-se a literatura a partir de permanentes processos de
retomadas, empréstimos e trocas.

A literatura não está estagnada nos acordes do tempo, mas ela sofre influência das

transformações de cada época que a define por um novo modo, com novas

perspectivas humanas e também com novas e diferentes formas culturais.

Eagleton defende que (2006, p.19) "todas as obras literárias, em outras palavras são

'reescritas', mesmo que inconscientemente, pelas sociedades que as leem, na verdade,

não há releitura de uma obra que não seja também uma ‘reescritura’”. Cada época irá

influenciar diretamente nas obras e textos literários, por isso, a classificação do que é

ou não literário se faz tão necessariamente instável.

Zilberman (2009, p.17) ao discutir sobre a literatura nos diz que a "[...] literatura

enquanto forma de expressão, que, utilizando-se da linguagem verbal, incorpora a

particularidade dessa de construir um mundo coerente e compreensível, logo, racional".

Através da literatura o leitor pode se transportar para um universo imaginário que se

mistura também com a racionalidade, comentando na experiência da leitura literária um

processo de construção de conhecimentos por parte do leitor.
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Assim já enfatiza Zilberman (2009, p.17),

Por isso, a literatura não deixa de ser realista, documentando seu tempo de
modo lúcido e crítico; mas revela-se sempre original, não esgotando as
possibilidades de criar, pois o imaginário empurra o artista à geração de formas
e expressões inusitadas.

Neste sentido, a literatura promove incontáveis benefícios para o processo de

alfabetização e do letramento literário auxiliando o aluno na construção de um

imaginário criativo.

Conforme pontua Zilberman (2009, p.18) "[...] o texto artístico talvez não ensine nada,

nem queira fazê-lo, mas seu consumo induz a práticas socializantes, que, estimuladas,

mostram-se democráticas, porque igualitárias". O texto literário não precisa ser

compreendido apenas pelo viés pedagógico do ensinar algo, ele também exprime no

leitor prazer simplesmente no ato saudável da leitura, despertando o leitor que existe

em cada indivíduo, promovendo que o sujeito seja transportado para outras realidades

da leitura e assim ampliando as dimensões criativas deste sujeito que

consequentemente em uma futura construção textual terá inúmeros caminhos para

explorar, e assim segundo Zilberman (2009, p. 18) “a leitura acontece quando a

imaginação é convocada a trabalhar junto com o intelecto".

A introdução da literatura nas escolas não é recente,

A literatura introduziu-se na escola desde o começo da história dessa
instituição. Testemunhos dão conta que, entre os sumérios, povo a que se
atribui a invenção da escrita, já se estabelecerá a prática de transmissão de
textos canônicos por intermédio de uma entidade administrada, no caso
daquela coletividade, por sacerdotes (ZILBERMAN, 2009, p.16).

Os textos literários fazem parte da instituição escolar e por ela devem ser aproveitados

como forma de estabelecer uma construção de conhecimentos e aprendizagens

significativas para o educando:
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A leitura do texto literário constitui uma atividade sintetizadora, permitindo ao
indivíduo penetrar o âmbito da alteridade sem perder de vista sua subjetividade
e história. O leitor não esquece suas próprias dimensões, mas expande as
fronteiras do conhecido, que absorve através da imaginação e decifra por meio
do intelecto. Por isso, trata-se também de uma atividade bastante completa,
raramente substituída por outra, mesmo as de ordem existencial. Essas têm
seu sentido aumentado, quando contrapostas às vivências transmitidas pelo
texto, de modo que o leitor tende a se enriquecer graças ao seu consumo
(ZILBERMAN, 2009, p.17).

A literatura pode ser explorada para a formação humana crítica, criativa e com vistas

não à alfabetização técnica, mas à alfabetização crítica e ao letramento conforme

descreve Freitas (2012, p.245),

Tratar de trabalho pedagógico não significa usar o livro meramente para a
produção de atividades didáticas, mas proporcionar de forma competente,
momentos lúdicos de leitura e escrita, pois ao ler um livro, muito pode ser
explorado pelo educador e pelo educando.

A utilização do livro em sala de aula abre uma gama de caminhos que pode ser

vislumbrada tanto pelo educador quanto pelo educando, permitindo que a presente

poesia das narrativas construídas possa proporcionar uma ampla visão de mundo

através das lentes da literatura.

Ainda na perspectiva de Freitas (2012, p.245 apud FARIA 2004, p.95),

A capacidade de educadores para perceber a riqueza e a estrutura do livro de
literatura infantil é uma das alternativas para não reduzir a literatura a uma
abordagem meramente pedagógica. Explorar o livro infantil, sua narrativa, suas
ilustrações, seu significado é um recurso que deve ser abordado com
competência e criatividade. Para isso, o professor também precisa saber ser
leitor.

O professor que se desafia a trabalhar com qualidade também se desafia a direcionar a

abordagem pedagógica para além das questões técnicas, valorizando a utilização dos

livros que contribuem com a formação de um indivíduo responsável, ético, crítico,

atuante na sociedade, onde as trocas sociais possam acontecer através das diferentes

culturas, da leitura, da escrita, da linguagem oral e visual.
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Os professores precisam estar preparados para formar sujeitos leitores, e isso
significa na leitura diária do livro de literatura, na interpretação coletiva, feita
com alunos e professor e no registro, que é a construção do sentido do texto. O
esforço em escrever algo que se ouve, mediado obviamente pelo professor,
leva à compreensão do velho e à possibilidade de criação do novo (FREITAS,
2012, p.245).

A utilização da literatura é um caminho que pode ser explorado em sala de aula,

todavia o professor precisa saber como trafegar por essas vias do conhecimento de

forma que produza sentido no aluno e que fomente as práticas sociais de leitura e

escrita, neste sentido o professor como mediador do ensino, tem um papel muito

importante para com o aluno: levá-lo ao mundo dos conhecimentos significativos, nesse

sentido segundo Freitas (2012, p.248),

A prática adequada ao conhecimento é aquela que conduz o leitor a realizar
este saber e a assimilar em suas práticas sociais internalizando o
conhecimento para uso próprio. Já a inadequação da escolarização da
literatura infantil pode-se dar no simples fato de limitar o conhecimento em
certos autores ou obras simplificando o conhecimento literário. O adequado é
chegar ao complexo da compreensão do literário na busca constante da leitura
literária, isto é, de formar sujeitos capazes de compreender o diferente e saber
buscar o novo. Para que este conhecimento literário se concretize na prática é
preciso um ambiente propício que leve os ouvintes à leitura e profissionais que
entendam o verdadeiro significado da literatura. Literatura não se aprende,
vivencia-se, convive-se, e ensaiar esta troca em um meio escolarizado é dar
subsídios a quem não tem acesso à leitura da literatura.

Através da literatura, o vocabulário, o imaginário, a produção de ideias se expande

significativamente. Possíveis e futuros textos que serão construídos por alunos leitores

consequentemente estarão permeados por leituras anteriores que foram adquiridas por

esses alunos, neste sentido as leituras literárias produzem sentido sociais e influenciam

nas relações construídas socialmente pelos indivíduos.

Afirma Freitas (2012, p.249-250),

A literatura precisa ser estimulada e também ensinada nas escolas. Ensinada
de forma literária, isto é, apresentar aos docentes que o leitor que lê transforma
isso imediatamente em escrita e na fala que socialmente constrói. Isso significa
contemplar práticas de leitura e escrita na sala de aula e em todo contexto
escolar e social.
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Contemplar as práticas de leitura e escrita na sala de aula é fundamental para a

construção de uma educação de qualidade. Os conhecimentos adquiridos na escola

necessitam estar também interligados aos alunos, ou seja, a sua realidade, a sua

comunidade e aos possíveis movimentos de transformações sociais que este educando

poderá fazer para a sua realidade de vida. A leitura abre novos trajetos para a

construção social humana.

2.1 A importância da literatura no ambiente escolar

A escola é um espaço marcado pela construção dos múltiplos saberes, o

desenvolvimento da leitura literária é oportuno à exploração de múltiplas possibilidades

de educação, atuando diretamente na amplificação social, emocional e cognitiva do

aluno, nesta linha de pensamento enfatiza Silva (2014, p.13) "assim delimitada, a

leitura enriquece o repertório do leitor capaz de perceber que o mundo está ao seu

alcance, porque, nesta condição, acredita que pode compreender a sociedade e, por

consequência exercer o papel de sujeito ativo".

A leitura leva o aluno a construir caminhos rumo a criticidade e por consequência se

constituir como um indivíduo capaz de transformar a sua realidade social quando for

necessário, mas ela também pressupõe a criatividade, que quando conectada com a

experiência do sujeito se manifesta como segundo afirma Silva (2014, p.13) "[...] um ato

de libertação, superação do hábito pela originalidade".

Freire (2005) ao enfatizar a ação docente dialógica nos possibilita a reflexão da

consolidação de uma educação problematizadora e marcada por características

essenciais que são, a colaboração, a união, a organização e a síntese cultural. Através

da leitura literária o aluno vai se inserindo em uma relação de troca com o professor,

juntos eles constroem a educação problematizadora.
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O processo educacional deve ocorrer por meio do diálogo, a relação professor-aluno

será mediatizada pelo mundo, pois ambos aprendem um com o outro. Neste sentido

enfatiza Freire (2005, p.100),

O que temos de fazer, na verdade, é propor ao povo, através de certas
contradições básicas, sua situação existencial, concreta, presente, como
problema que, por sua vez, o desafia e, assim, lhe exige resposta, não só no
nível intelectual, mas no nível da ação.

Ainda na fala de Freire (2005, p.100) “nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa

visão do mundo, ou tentar impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa''.

Sendo assim, o educador não deve ser aquele que impõe o conteúdo, a fala, a opinião,

ou o conhecimento, mas sim aquele que por meio do diálogo vai possibilitar que o

educando construa seus próprios caminhos com autonomia para chegar ao

conhecimento e ao seu entendimento e visão de mundo. Assim segundo Freire (2005,

p.103),
O mundo humano, que é histórico, se faz, para o "ser fechado em si", mero
suporte. Seu contorno não lhe é problemático, mas estimulante. Sua vida não é
um correr riscos, uma vez que não os sabe correndo. Estes, porque não são
desafiados perceptíveis reflexivamente, mas puramente "notáveis" pelos sinais
que os apontam, não exigem respostas que impliquem ações decisórias. O
animal, por isso mesmo, não pode comprometer-se. Sua condição de
a-histórico não lhe permite assumir a vida, e, porque não assume, não pode
construí-la.

A ação dialética diferencia o homem do animal, assim afirma Freire (2005, p. 104), “os

homens, pelo contrário, porque são consciência de si e, assim, consciência do mundo,

porque são um ‘corpo consciente’, vivem uma relação dialética entre os

condicionamentos e sua liberdade”. Os sujeitos possuem consciência de si e de que

são seres inconclusos, mas juntos e dialeticamente assumem suas vidas e desta

forma, constroem e se fazem seres históricos sociais. A leitura permite ao indivíduo a

descoberta de novos caminhos e a exploração da criatividade.

A dimensão dialética se faz importante na medida em que esta possibilita o outro

transformar-se a si e a sua realidade, além de tornar-se parte de uma forma crítica de
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pensar o seu mundo e em sala de aula a leitura literária precisa estar presente para

promover no sujeito uma leitura crítica da sua realidade.

O trabalho com a dialogicidade em sala de aula precisa fazer parte do cotidiano das

relações de ensino, neste diálogo pontua Freire (2005, p.119),

A tarefa do educador dialógico é, trabalhando em equipe interdisciplinar este
universo temático recolhido na investigação, devolvê-lo, como problema, não
como dissertação, aos homens de quem recebeu. Se, na etapa da
alfabetização, a educação problematizadora e da comunicação busca investigar
as "palavras geradoras", na pós-alfabetização, busca e investiga o tema
gerador.

O desenvolvimento do processo de ensino-aprendizado deve ocorrer por meio da

dialogicidade, assim Freire (2005, p.139) discute que “porque esta visão da educação

parte da convicção de que não pode sequer presentear o seu programa, mas tem de

buscá-lo dialogicamente com o povo, é que se inscreve como uma introdução à

pedagogia do oprimido, de cuja elaboração deve ele participar”.

A leitura é a prática libertadora do ser humano, através dela é possível fomentar nos

educandos a sua libertação por meio da consciência crítica que permite a

transformação social e que o cidadão seja capaz de reconhecer e reivindicar seus

direitos, além de ter em si a possibilidade de transformar a realidade.

As diversas possibilidades de leituras existentes formam o sujeito e o seu discurso,

produzindo sentidos construindo autonomia no outro. O sujeito conectado ao universo

da leitura vai se constituindo como múltiplos e diferentes pedacinhos de tudo que já foi

lido e internalizado, assim segundo Alós (2006, p.3),

A palavra do mesmo e a palavra do outro não se miscigenaram
homogeneamente no processo de enunciação narrativa, perdendo suas
características próprias e formando um terceiro elemento; ao contrário, ambas
mantêm determinadas particularidades, e é a partir dessas diferentes
particularidades discursivas em confronto, organizadas em uma mesma
enunciação narrativa, que se estabelece uma relação ativa. Por mais que se
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tente apagar a origem do discurso de outrem, ele reaparece, ainda que sob a
forma de estranhamento - ou de “ruído” - na harmonia do texto.

Ainda neste sentido afirma Alós (2006, p.3) "[...] fica evidente que a incorporação do

discurso de outrem vai, ao mesmo tempo, formular o posicionamento social do mesmo

e apresentar outras possibilidades de posicionamento por ocasião da enunciação". A

leitura da palavra influencia nosso comportamento, nossas futuras decisões e nos

encaminha para um imaginário repleto de possibilidades.

As interações sociais são um importante fator que contribui no desenvolvimento do

indivíduo. O ser humano constitui-se como sujeito da cultura dentro de um ambiente

sócio-histórico, neste sentido o mundo que nos cerca nos influencia direta ou

indiretamente, primeiro a partir das interações sociais no convívio familiar e

posteriormente na sociedade como um todo. Com isso, a assimilação e a apropriação

de conhecimentos também ocorrerão a partir da leitura da palavra que se inicia nos

círculos sociais familiares e deve expandir-se em círculos sociais como o escolar.

A abordagem histórico-cultural defendida por Vygotsky postula que,

[...] tudo o que é especificamente humano e distingue o homem de outras
espécies origina-se de sua vida em sociedade. Seus modos de perceber, de
representar, de explicar e de atuar sobre o meio, seus sentimentos em relação
ao mundo, ao outro e a si mesmo, enfim, seu funcionamento psicológico, vão
se constituindo nas suas relações sociais (FONTANA, CRUZ, 1997, p.57).

Na perspectiva histórico-cultural o funcionamento psicológico vai se constituindo nas

relações sociais vividas pelos sujeitos. A escola é um ambiente de interação e

socialização entre professor/aluno e aluno/aluno, a troca mútua de saberes,

aprendizagens e experiências impulsiona a criança e o seu desenvolvimento.

Conforme apontam Fontana e Cruz (1997, p.57),

Desde o nascimento, a criança está em constante interação com os adultos,
que compartilham com ela seus modos de viver, de fazer as coisas, de dizer e
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de pensar, integrando-a aos significados que foram sendo produzidos e
acumulados historicamente.

As relações que se estabelecem dentro da escola contribuem com a construção e

formação humana em todos os sentidos. Trazendo para a utilização da literatura como

recurso pedagógico de aprendizagem é possível salientar que quando utilizada

produzindo sentido ao outro, contribui para o desenvolvimento do indivíduo como

sujeito construtor de sua história.

Observando a fala de Fontana e Cruz (1997, p.58),

Quando sente fome, um animal procura comida na natureza, e seu
comportamento, nesse caso, é orientado exclusivamente pelas suas
possibilidades e características biológicas (um predador age diferentemente de
um herbívoro) e pelas resistências ou facilidades que o ambiente lhe impõe
(abundância ou escassez de alimento, por exemplo).
Já o homem cria instrumentos. Pode-se considerar instrumento tudo aquilo que
se interpõe entre o homem e o ambiente, ampliando e modificando suas formas
de ação. São instrumentos, por exemplo, a enxada, a serra, o arado, as
máquinas.

Tomemos a literatura como um instrumento da atividade humana que transforma o

ensino-aprendizagem, beneficia na criatividade, na autonomia, na compreensão e

promove a construção de uma percepção crítica no aluno. Fontana e Cruz (1997, p.58)

afirmam ainda que,

[...] os instrumentos acabam transformando o próprio comportamento humano,
que deixa de ser uma ação direta sobre o meio, controlada apenas pela relação
entre as necessidades de sobrevivência e o ambiente. O instrumento amplia os
modos de ação naturais do homem e seu alcance. Assim, da mesma forma que
atua sobre a natureza, transformando-a, o homem atua sobre si próprio,
transformando suas formas de agir.

A literatura é também um instrumento que amplia o olhar humano sobre o mundo e

suas relações sociais, sendo sinônimo de libertação, autonomia e prazer. Na visão de

Silva (2014, p.15) "[...] a literatura é um dos espaços em que o sujeito pode se constituir

pela linguagem e pela subjetividade, no processo sempre surpreendente da criatividade

ao recriar ou mesmo instaurando-se como co-autor textual".
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O aprendizado suscita e impulsiona o desenvolvimento, ele ocorre e se faz por meio da

interação entre as pessoas e assim enfatizam Fontana e Cruz (1997, p.61) "é na sua

relação com o outro que a criança vai se apropriando das significações socialmente

construídas". Nesse sentido, o desenvolvimento humano é advindo de processos de

internalização de modos culturais de agir e de pensar.

A escola como uma instituição social está segundo Fontana e Cruz (1997, p.65),

[...] encarregada de possibilitar o contato sistemático e intenso das crianças
com o sistema de leitura e de escrita, com os sistemas de contagem e de
mensuração, com os conhecimentos acumulados e organizados pelas diversas
disciplinas científicas, com os modos como esse tipo de conhecimento é
elaborado e com alguns dos variados instrumentos de que essas ciências se
utilizam (mapas, dicionários, réguas, transferidores, máquinas de calcular, e
etc).

Nesta linha de pensamento adicionaria que as ciências utilizam ainda, a literatura,

como parte importante no processo de ensino-aprendizagem e como instrumento que

deve ser explorado na escola, pois destacam Fontana e Cruz (1997, p.66),

Nesse sentido, destaca Vygotsky, a educação escolarizada e o professor têm
um papel singular no desenvolvimento dos indivíduos.
Fazendo junto, demonstrando, fornecendo pistas, instruindo, dando assistência,
o professor interfere no desenvolvimento proximal de seus alunos, contribuindo
para a emergência de processos de elaboração e de desenvolvimento que não
ocorreriam espontaneamente.
A escola, possibilitando o contato sistemático intenso dos indivíduos com os
sistemas organizados de conhecimento e fornecendo a eles instrumentos para
elaborá-los, mediatiza seu processo de desenvolvimento.

A escola é um ambiente marcado por trocas e interações sociais, desta maneira

quando trabalhada em sala de aula, a literatura abre um leque de caminhos e

possibilidades no desenvolvimento do aluno.
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3 O GÊNERO TEXTUAL

Na prática cotidiana a utilização dos diferentes gêneros textuais reafirma o quanto

estes são relevantes no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo e

possibilitando ao indivíduo aperfeiçoar a sua competência leitora, de produção textual e

de oralidade além de influenciar no desenvolvimento crítico, ético e responsável com

vista a atuação do sujeito em sociedade.

De acordo com Marcuschi (2008, p.155),

Os gêneros textuais são textos que encontramos em nossa vida diária e que
apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por
composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente
realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas.

Desta maneira, os gêneros textuais possuem cada qual as suas especificações e

particularidades, cumprindo assim as suas próprias funções comunicativas.

No processo de ensino-aprendizado a utilização dos textos permite o desenvolvimento

de leitores críticos. Segundo Farias (2014, p.19),

Os gêneros textuais permeiam o mundo contemporâneo e, para sermos
cidadãos críticos e conscientes de nosso papel, é preciso saber fazer uso das
diversas possibilidades existentes por meio da comunicação mediada por
textos. São diversos os exemplos práticos disso. Uma reclamação formal da
linha telefônica pode exigir do usuário que ele redija uma carta de reclamação.
Um evento marcante na cidade pode gerar um artigo.

Já dizia Morais sobre o Cordel (2016, p.127), "acreditamos que esse gênero, em geral,

desperta o interesse do leitor, logo, mobiliza a curiosidade dos estudantes". Desta

forma o seu uso provoca no aluno interesses diversos, criatividade e entusiasmo com a

aula proposta. Ainda segundo Morais (2016, p.131),

O gênero cordel carrega em si conteúdo, estilo e forma, que se repetem a cada
poesia que representa esse grupo de textos. Cada texto de cordel tem sua
especificidade, no entanto, nenhum deles é igual, pois cada texto é um texto.
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É válido enfatizar que a escola tem um papel a cumprir para com o aluno: apresentar

as práticas da leitura e também da escrita, assim a relação do professor com o aluno

por meio da mediação permite a aquisição desses conhecimentos com qualidade e

criticidade. Segundo Fontana e Cruz (1997, p.61) "é na sua relação com o outro que a

criança vai se apropriando das significações socialmente construídas". Assim a

mediação do professor promove uma aprendizagem significativa para o aluno.

Com o uso dos textos o professor pode partir do contexto do indivíduo e assim fazê-lo

compreender o uso social da linguagem, é interessante que sejam textos capazes de

instigar a curiosidade da criança para que a aprendizagem seja um momento de alegria

para o educando. Já dizia Fontana e Cruz (1997, p.65), "Vygotsky considerou as

especificidades das relações de conhecimento produzidas na escola, distinguindo-as

das relações de conhecimento cotidianas”. Assim a concepção vygotskyana é marcada

por análises do desenvolvimento humano em contrapartida explicitando o papel da

escolarização.
A complexidade da caracterização de um gênero reside, certamente, na
dialogicidade como um fenômeno que entrelaça experiências histórico-culturais
que ultrapassam o limite do tempo, do espaço, o encontro e o desencontro
entre interlocutores que interagem (MORAIS, 2016, p.136).

Nesse sentido, o gênero tratado nessa pesquisa não apenas comunica, mas informa e

conscientiza, por isso se reforça a importância de seu uso em sala de aula, assim como

outros gêneros textuais o cordel promove reflexões e permite ao educando fazer

descobertas sobre o mundo, a diversidade cultural ou ainda problemas sociais a

depender da temática utilizada pelo professor. Conforme Morais (2016) sinaliza,

Compreender a inserção de um texto no mundo em que vivemos pode
ajudar-nos a nos inserirmos, nesse mundo, como sujeitos. O real letramento
possibilita não o domínio das letras, mas o domínio desse sujeito diante da
sociedade, uma vez que é senhor de seu discurso e sabe por que e para que
quer trabalhar (MORAIS, 2016, p.138).
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A formação de leitores críticos envolve vários recursos, pois apenas ler e interpretar

não garante que o educando vá compreender a função social da leitura e da produção

de gêneros textuais, é preciso que haja uma contextualização das diferentes situações

de comunicação além de partir da realidade do educando. Sendo assim, o trabalho

com a literatura de cordel não deve ser de mera leitura e interpretação, mas precisa

explorar as diversas possibilidades de sentidos oriundos do texto, como as vozes

sociais que são abordadas nos inúmeros temas. Para Martins (2006),

O professor deveria confrontar o aluno com a diversidade de leituras do texto
literário, para que o educando reconheça que o sentido não está no texto, mas
é construído pelos leitores na interação com os textos. É justamente a partir
dessa interação do aluno com textos que o estudo da literatura se torna
significativo (MARTINS, 2006 p.85).

Portanto, a prática da leitura é um processo de compreensão e interpretação de

significados construídos socialmente. Essa prática deve estar intimamente ligada à

instituição escolar e ao dia a dia do educando, porque através da construção do sentido

de um texto o aluno pode fazer reflexão e descobertas sobre o meio em que vive e que

os outros vivem.

3.1 O gênero textual Cordel

O cordel é um texto literário que não nasceu em território brasileiro e assim como

outros textos literários ele é marcado pelo hibridismo cultural, de acordo com Burke

(2003), que ocorre a partir da mistura de duas ou mais culturas, resultando em uma

nova com elementos da antiga. A formação cultural está cercada de diversidade, neste

sentido, os textos literários também sofrem influências das culturas que compõem a

sociedade.

A nomenclatura cordel vem segundo Oliveira (2018), da maneira como no passado

eram expostos estes folhetos e, ou seja, pendurados em cordões. Esses textos

apresentam rimas, versos, métrica e musicalidade. No Brasil ele expandiu-se
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inicialmente no Nordeste e é utilizado em narrativas de histórias da tradição oral

nordestina.

As formas de uso da linguagem são múltiplas e marcadas por enunciados orais e

escritos. Conforme Nascimento (2005), O gênero textual cordel é um exemplo de texto

que engloba essas duas formas de enunciados, pois ao mesmo tempo em que é

marcado pela escrita também é marcado por narrativas orais na medida em que esses

textos eram declamados.

Segundo Bonfim, Souza e Souza (2016, p.545) "existem várias características

estilísticas da literatura de cordel sendo elas: pelejas, folhetos de circunstância, ABCs,

romance, Marco e ilustração". Essas características estilísticas são utilizadas com

competência por cordelistas profissionais e que buscam garantir a qualidade de suas

produções.

Ainda segundo Bonfim, Souza e Souza (2016, p.545 - 546),

Sabe-se que as pelejas são um tipo de folheto que cada poeta mostra suas
habilidades no verso que tenta depreciar seu oponente, isto é, há desafios reais
ou não entre os cantadores repentistas com uso de violão e geralmente são
escritas em sete sílabas. Já os folhetos de circunstância são poemas que
narram o fato depois do acontecido, por isso tem esse nome, nesse podem ser
encontrados noticiários políticos até histórias folclóricas. O ABCs são estilos de
cordel em que cada estrofe corresponde a uma letra do alfabeto e neles de A a
Z cabem várias histórias como: ABC dos namorados nesse tipo de composição
requer que o poeta revele seu dom de inventar seus poemas. O estilo do
romance é mais comum a escrita em sextilhas, com rimas em ABCBDB, no
início das estrofes conhecem os heróis e heroínas, também se exploram como
temática os amores proibidos e impossíveis, aventuras e mistérios.

A métrica dos textos em cordel é variada e pode ser explorada de inúmeras maneiras

na sala de aula, desafiando os alunos a transcrever seus pensamentos com

musicalidade e criatividade. Nesse contexto,

As formas de declamar ou cantar tem maiores chances de persuadir e prender
a atenção das pessoas e também maior potencial de entretenimento, interação
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entre o público e os poetas, principalmente com temas voltados às questões
sociais e políticas de uma sociedade (BOMFIM, SOUZA, SOUZA, 2016, p.546).

Desta maneira esse gênero textual permite o desenvolvimento e a aprendizagem dos

alunos com criatividade, diversão, entretenimento ao mesmo tempo que permite o

sujeito tornar-se construtor da sua história, quando produz e constrói seus próprios

textos com temas variados, que podem desde reclamar direitos, como contar histórias

fictícias, acontecimentos reais, homenagear pessoas e etc.

Neste gênero textual os alunos tornam-se protagonistas de sua própria história, pois

envolvem temas variados e que representam a opinião do autor, ao que tange

acontecimentos que emergem da sociedade. Bonfim, Souza e Souza (2016, p. 546)

argumentam que,

A princípio os temas abordados nos cordéis eram sobre situações simples e
corriqueiras de personagens (autores) e serviam como forma de promover
lazer, informação e conhecimento de causa, depois com o passar do tempo
esse tipo de literatura foi ganhando grandes proporções temáticas em seu
contexto histórico, passando ser um aliado nas reivindicações de direitos e
desejos sociais e políticos.

Esse gênero textual também é marcado por capas criativas e criadas por meio da

técnica de xilogravura que será melhor detalhada nesta pesquisa. A criação de

xilogravuras atrai a atenção dos alunos com sua maneira discrepante de desenho.

Afirmam Bonfim, Souza e Souza (2016, p.548) "a literatura de cordel deve fazer parte

do contexto escolar, sendo vista pelo internacional, mas também como reivindicadora

político-social”. Através desse gênero textual é possível fomentar que o aluno por meio

social possa atingir um conhecimento multicultural além de versar sobre cidadania e

solidariedade.

O gênero textual em questão tem sido marcado por uma diversidade de tipologias

textuais, o que lhe permite ter várias funções sociais, mas a tipologia mais marcante do

gênero é a narrativa.
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Esse gênero comumente é trabalhado pouco na escola, visto que fábulas, contos,

reportagens, poemas e poesias são trabalhados com mais frequência, mas ele faz se

necessário na medida em que provoca no outro a função social de informar e produzir a

expressão cultural.
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4 O CORDEL E SUAS RAÍZES HISTÓRICAS NO PEDACINHO DO BRASIL:

NORDESTE

A literatura de cordel como conhecemos hoje não nasceu em terras brasileiras, ela

iniciou-se no século XVIII na Europa e como a sua forma editorial era de baixo custo

poderia facilmente atingir várias classes, sendo desta forma acessível à população.

Para Luyten (1983 apud OLIVEIRA, 2018, p.11),

Havia o costume, na Espanha e Portugal, de colocar os livretos sobre
barbantes (cordéis) estendidos em feiras e lugares públicos, como roupa em
varal. Há outros nomes para indicar esse tipo de expressão popular, mas o
termo literatura de cordel é hoje consagrado e ninguém, ligado à poesia
popular, o desconhece. Foi então a partir da maneira como eram entendidos os
livretos, ou seja, estendidos em barbante que surgiu o nome deste gênero
textual, a literatura em cordel.

A própria denominação cordel está ligada a uma característica importante deste gênero

textual, ou seja, a maneira como eles eram expostos em lugares públicos, neste

sentido esta é uma marca deste gênero textual que se difundiu fortemente no Nordeste

e se espalhou para outras regiões brasileiras.

Segundo Sousa (2014, p. 13),

Em termos atuais, pode-se dizer que o cordel mantém, enquanto narrativa,
algumas características de origem, como a função social educativa, de
ensinamento, aconselhamento, e não apenas entretenimento ou fruição
industrial -, são contados, oralmente, trechos de histórias para grupos ouvintes.

Os grupos ouvintes eram geralmente de consumidores analfabetos, mas que ainda sim

adquiriram os folhetos para que posteriormente outra pessoa pudesse ler para eles. Ao

gênero textual foi abordado aos poucos em suas temáticas a veiculação de

informações principalmente de fatos do cotidiano. Sousa (2014, p.14) sinaliza que
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No Brasil os primeiros folhetos de cordel foram trazidos pelos colonizadores
portugueses, em suas bagagens, bem no início da nossa colonização. Depois
da chegada desses livros ao nosso país, só três séculos depois, é que surgiram
os primeiros folhetos de autoria brasileira, na região nordeste do país.

Com sua chegada e ampliação no Brasil, o cordel circulou por várias cidades do

Nordeste através de vendedores ambulantes, nas feiras e nas ruas do comércio.

Atualmente é possível encontrar coletâneas de cordéis em livros e em sítios

especializados, além de que o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

(Iphan) passou a reconhecer a literatura de cordel como Patrimônio Cultural Imaterial

Brasileiro.

A literatura de cordel é riquíssima de conhecimentos e pode cumprir como função o

auxílio na alfabetização e para Sousa (2014, p.15),

Sabe-se que incontáveis nordestinos carentes de alfabetização aprenderam a
ler deletreando estes livrinhos de feira através de outras pessoas alfabetizadas.
Numa época em que as cartilhas de alfabetização eram raras e não chegavam
gratuitamente ao homem rural, o folheto de cordel cumpria espontaneamente
esta alta missão social.

Os folhetos de cordéis eram acessíveis a boa parte da população nordestina, pois esse

gênero é exibido em praças, ruas e feiras, indo de encontro com a desmistificação de

que o papel da literatura era de ser acessível apenas para elites ou aos intelectuais.

Com esse caráter de acessibilidade ao povo ele tornou-se um material muito importante

que contribuiu até mesmo na alfabetização de nordestinos carentes.

Silva explica (2008, p.29),

O cordel era produzido no nordeste brasileiro por pessoas que, a princípio,
eram semi-analfabetas com o intuito de informar, aconselhar, narrar
acontecimentos de fatos locais e distantes, ou seja, o cordel servia de meio de
comunicação. Era o elemento difundidor de fatos ocorridos e servia como que
de jornal ao pôr as pessoas a par do que se passava: façanhas de cangaceiros,
casos de rapto de moças, crimes, os estragos das secas, os efeitos das cheias,
tantas coisas mais. Muitos consumidores não eram alfabetizados, mas ainda
sim adquiriram os livretos para que alguém os lesse para eles.
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É importante salientar que a maior parte da população nesse período se concentrava

no meio rural, através desta situação o cordel tornou-se o meio de comunicação mais

acessível e reconhecido entre a população, principalmente porque representava

diferentes indivíduos em diferentes espaços e que segundo Oliveira (2018, p.12) "[...]

considerando o contexto cultural e a maneira como o mundo é interpretado através de

suas vivências".

Era comum as histórias e romances dos folhetos serem nomeados com relação ao

número de suas páginas, estas podiam variar entre 8, 16, 32 chegando até 48 páginas,

conforme explica Luyten (1983, apud OLIVEIRA, 2018, p.12) "os de oito páginas eram

chamados de folheto, os de 16 páginas eram os romances e tratavam de assuntos

amorosos e talvez trágicos. Os de 32 páginas ou mais se chamavam histórias e eram

feitas pelos melhores poetas".

Conforme Oliveira (2018), entre grandes cordelistas que se destacaram temos Apolônio

Alves dos Santos, Cego Aderaldo, Cuíca de Santo Amaro, Guaipuan Vieira, Firmino

Teixeira do Amaral, João Ferreira de Lima, João Martins de Athayde, Manoel Monteiro,

Leandro Gomes de Barros, José Alves Sobrinho, Homero do Rego Barros, Téo

Azevedo, Gonçalo Ferreira da Silva, João de Cristo Rei e Antônio Gonçalves da Silva

mais conhecido como Patativa do Assaré, tornou-se um grande cordelista e

destacou-se por recitar em seus versos como era a vida difícil do sertanejo, a seguir

temos um exemplo de um seus cordéis.

Sou um caboco rocêro,

Sem letra e sem instrução;

O meu verso tem o chêro

Da poêra do sertão;

Vivo nesta solidade

Bem destante da cidade

Onde a ciença guverna.

Tudo meu é naturá,
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Não sou capaz de gostá

Da poesia moderna (ASSARÉ, 2008, p. 17, apud SOUZA, 2014, p.26).

Através dos textos de cordéis a oralidade é exercitada e aperfeiçoada,

[...] No processo de ensino-aprendizagem da língua, o professor deve promover
situações que incentivem os alunos a falar, a expor e debater suas ideias,
percebendo, nos diferentes discursos, diferentes intenções. Deve promover
ainda atividades que possibilitem ao aluno tornar-se um falante cada vez mais
ativo e competente. [...] o professor deve planejar e desenvolver um trabalho
com a oralidade[...] (PORTO, 2009, p.22).

Logo, a leitura oral pode apresentar de início uma dificuldade tanto para os educadores

quanto para os educandos. Portanto, por meio dos textos de cordéis há a facilidade

dessa aprendizagem, devido ao seu ritmo e como se aproxima da poesia popular.

No Brasil, o cordel é sinônimo de poesia popular em verso, ele traz em seu enredo

histórias de amores, sofrimentos, batalhas, crimes, fatos políticos e sociais do país e do

mundo dentre outras temáticas, por isso que a literatura de cordel possui uma

grandiosa relevância na manutenção das identidades locais das tradições literárias

regionais, além de que através desta literatura há perpetuação também do folclore

brasileiro.

4.1  A literatura de cordel no Espírito Santo

O cordel popularizou-se na região do nordeste do Brasil, mas é possível encontrá-lo

também em outras regiões. Conforme Dantas e Stieg (2021), a literatura de cordel

chega ao Espírito Santo entre os anos de 1951 e 1954, logo depois da urbanização

do estado de São Paulo, principalmente pela intensa vinda de nordestinos para a

região sudeste em busca de emprego e qualidade de vida.

No Espírito Santo a literatura de cordel segundo Dantas e Stieg (2021, p.11):
Não perde sua veia popular e tem como conteúdo a exaltação de nossos
monumentos históricos, praias, fauna, flora, pessoas importantes para
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nossa terra, problemas sociais, política e até lendas capixabas. (DANTAS,
STIEG, 2021, p.11)

A exaltação da cultura do estado aparece em diversos cordéis capixabas,

conforme Dantas e Stieg (2021), autores como Kátia Bobbio, Aélcio de Bruim,

Manuel Alves Barreto, Adenir Bernardino, Teodorico Boa Morte Vitor Vogas, Fábio

Pererê, Clério Borges destacaram-se como cordelistas capixabas, porém a prática

da recitação pela oralidade não se difundiu tanto em território Espírito Santense

como no nordeste.

A literatura de cordel está extensivamente veiculada ao nordeste, sendo lembrada

como uma literatura do povo e para o povo, se expandiu para além de suas raízes

territoriais iniciais, no Espírito Santo englobando produções extensas que

contribuem com a literatura produzida no estado capixaba.

A partir de Destri (2019), o cordel como uma expressão cultural brasileira passou por

muitas transformações, encontrou novos meios de se chegar ao público e está

presente em diversos suportes, como livros, blogs, antologias e redes sociais indo

para além dos folhetos.

4.2 A xilogravura como recurso tipográfico incorporado pela editoração popular
nordestina

As ilustrações das capas das literaturas de cordel são elaboradas por meio de um

recurso tipográfico conhecido como xilogravura. Sobre esse recurso Carvalho (1995,

p.144) enfatiza que,

A xilogravura enquanto técnica de fazer da madeira o suporte de talhas e
escavações, transformando-a em matriz sentada e pressionada para obtenção
da cópia chegou no Brasil com a tipografia, no início do século XIX. Em 1808, a
corte portuguesa se estabeleceu no Rio de Janeiro, trazendo na bagagem a
maquinaria para a impressão Régia e logo se interiorizar ia atingindo o nordeste
[...] A interiorização foi fundamental para o surgimento do folheto de cordel,
impresso que partia de um cânone oral, de forte divulgação no nordeste
brasileiro. Esta indústria cultural popular, na antecipação do conceito
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frankfurtiano de Adorno e Horkheimer e sua recontextualização sertaneja,
passou a recorrer a xilogravura para a elaboração de capas dos folhetos de
feira, o que evidenciou o aspecto de encomenda e deu argumentos para os que
defendem este viés utilitário que vai marcar toda a trajetória desta manifestação
de cunho popular.

Desta maneira, a xilogravura utilizada nos folhetos de cordel é uma técnica diferente de

ilustrações que se baseiam na recriação do universo popular nordestino. Sendo assim,

essa arte é feita a partir de um desenho em alto relevo esculpido em madeira e sobre o

mesmo se passa uma camada de tinta que normalmente é preta, logo após é possível

carimbar (estampando) esse desenho em um folheto, desta forma surgem as

ilustrações nos textos de cordéis. A xilogravura marca a identidade cultural do Nordeste

Brasileiro, sendo um retrato rico do imaginário dessa cultura popular. Segundo

Carvalho (1995, p.146),

Pode-se falar do incremento desta arte e técnica entre nós como forma de
suprir deficiências de equipamento e de dar conta de uma necessidade de
expressão que não se esgota no registro da palavra, mas implica em outras
informações e outros códigos para se perfazer no contexto do processo
comunicativo.

Por assim dizer, a xilogravura vai além de ser um recurso tipográfico ela assume-se no

campo da criação estética e através da mesma o seu criador constrói um mundo de

possibilidades e criatividade. A utilização da xilogravura foi necessária, pois foi utilizado

como recurso da atividade editorial com objetivo de ganhar agilidade e dar conta da

expectativa dos leitores por novos títulos. Assim segundo Carvalho (1995, p.149),

As capas dos folhetos, já então ilustrados por postais fotográficos, desenhos ou
fotografias de filmes demoravam mais de uma semana para serem
transformados em clichês em Recife ou Fortaleza, o que levou a que santeiros
e artesãos locais fossem requisitados para cortar na umburana - madeira
preferida para o taco xilográfico pela facilidade do Tales e abundância na
região.
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A utilização de imagens, desenhos e figuras em qualquer que seja a produção textual

funciona como um fator determinante e facilitador da leitura, pois essa imagem propõe

uma interpretação do que se irá ler. Segundo Matos (2007, p.159),

Portadora de plurais sentidos, a imagem traz em si muitos significados que, às
vezes, podem estar ocultos. Uma imagem próxima é trampolim para a
decifração do texto, pois os significados se reafirmam nas figuras e, nas
gravuras, em variados tipos de ilustração. Uma imagem mais distante estimula
a imaginação (como "uma forma de audácia humana"), e muitas possibilidades
de leituras vão surgindo. A imagem pode representar-traduzir o texto escrito ou
uma ideia central do mesmo, mas também, ao mesmo tempo, servir de veículo
de propaganda e divulgação do folheto entre público interessado.

Inicialmente quando a literatura de cordel começou a se popularizar no Brasil, os

folhetos não traziam ainda ilustrações em suas capas, apenas traziam o título do

trabalho o nome do autor e às vezes uma vinheta, sendo assim segundo Matos (2007,

p.160),

Do ponto de vista da utilização de recursos destinados a atrair o
leitor/ouvinte/comprador, pouco a pouco incorporou-se ao mundo dos folhetos a
utilização de ilustrações nas capas, por meio de elementos visuais ou
imagéticos inspirados em figuras presentes no imaginário dos consumidores e
capazes de antecipar a narrativa ou mesmo indicar e sugerir momentos
marcantes do que verbalmente iria ser contado.)

Cada cordel é um mundo de sugestões, de caminhos e criatividade, essa literatura oral

popular resiste, insiste e encanta, mostrando toda sua riqueza cultural, além de ser

uma forma de relatar problemas sociais e situações vivenciadas pelos nordestinos do

Brasil.

4.3 Linguagem oral e escrita

As narrativas orais no Brasil se apresentam de diversas maneiras, são ricas e

dinâmicas, além de representarem um importante meio de resguardar a memória

popular. Partindo do pressuposto de investigações desta pesquisa, através do cordel é
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possível apresentar a cultura e a memória nordestina, bem como trazer para a

realidade do aluno esse gênero textual. Santos (2016) pontua que,

Evidenciamos então, a necessidade de se apresentar o cordel aos alunos para
causar esse efeito de interação entre as formas, a linguagem, a temática, o
autor, o ritmo, a rima, a criatividade que permeiam todo o poema, com isso
promover ações de letramento literário na escola. [...] A poesia de cordel,
portanto, deve ser considerada dessa forma, e por isso ela precisa ser tratada
com afetividade, como arte que causa prazer e encantamento e que propicia,
além da valorização da cultura popular nordestina, o conhecimento e
acolhimento da história de maneira criativa e transformadora.

O cordel é uma literatura oral em versos, divulgado através da escrita e composto por

xilogravuras artesanais. Comumente a oralidade tem marcas da linguagem coloquial,

sendo a literatura em cordel constituída por linguagem oral e escrita além de ser

popular, ela acaba sofrendo com preconceitos linguísticos, pois a escrita informal que

compõe os versos de cordéis é considerada por diversas vezes como errada e cercada

por “erros gramaticais”.

Segundo Bubnova (2011, p.269) ”o filósofo Russo da linguagem Mikhail Bakhtin,

apesar de não ter se ocupado do folclore e da tradição oral, mas da linguagem escrita

canônica, utiliza amplamente o vocabulário relacionado ao oral, à voz, à audição, à

escuta, ao tom, à tonalidade, à entonação, ao acento, etc”.

Muitos autores acabam tratando a oralidade como domínio a parte da escrita, mas

Bakhtin não faz divisão entre a cultura oral e a cultura escrita. Sendo assim explica

Bubnova (2011, p.275) "a realidade da linguagem como ação na versão bakhtiniana é a

pluralidade de linguagem sociais e de discursos ideológicos que constituem um meio

dinâmico da heteroglossia (pluridiscursividade) e remete a oralidade".

Desta forma podemos refletir sobre a constituição de um mundo repleto de sons do

discurso oral, com suas modulações, acentos e entonações. A diversidade linguística

que compõem a linguagem brasileira é imensa, portanto é imprescindível que ocorra a
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desconstrução e a desmistificação de preconceitos linguísticos. Segundo Matos (2007,

p.150),

A verdadeira palavra é a palavra falada. Sábia, Sheherazade entendia muito bem
o poder do discurso vivo. Sábio, o poeta popular percebe o fascínio da palavra
oralizada, porque é ela o principal meio de comunicação de histórias, narrativas,
fatos, casos etc., ou seja, é ela, em verdade, a grande mediadora entre o homem
(que conta/canta) a sua experiência.

A literatura de cordel cultivada pelos poetas populares do Brasil se faz ainda ser ouvida

a voz e o canto do povo, essa é uma forma poética, que se encontra entre a oralidade e

a escrita e que segundo Matos (2007, p.150),

Oralidade e escritura não são domínios separados por um divisor de águas com
limites rígidos. Sua fronteira é tênue, e a tensão oral/escrita se reflete nos
estilhaços desse seu duplo processo, numa estância em que não mais se
reconhecem os traços originais de cada um deles, fundidos e confundidos no
ponto de cruzamento das linguagens.

Através de práticas de linguagem o sujeito vai desenvolvendo sua capacidade de

reflexão sobre as situações significativas de interlocuções. Enfatiza Sousa (2014, p.20),

A literatura de cordel, gênero poético profundamente enraizado na cultura
brasileira, apresenta-se ainda com dificuldade, devido a linguagem usada em
seus textos e, consequentemente por convenção de uma língua padrão
estabelecida ao longo dos séculos por um sistema evidenciado nas escolas.

O uso de práticas de leitura com textos de cordéis proporciona discussões e reflexões

na sala de aula, com intuito de desconstruir preconceitos linguísticos e promover o

senso crítico no aluno, especialmente porque esse gênero segundo Sousa (2014,

p.23): "[...] trata-se de um elemento discursivo fundador de sentidos, de dizeres, de

memórias, capaz de propor aos leitores os diferentes olhares em relação às formas de

construção, sentido e historicidade". Nessa linha de pensamento,

Cabe, então, ao componente Língua Portuguesa proporcionar aos estudantes
experiências que contribuam para a ampliação do processo de aquisição das
práticas da leitura e da escrita, de forma a possibilitar a participação
significativa e crítica nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela
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oralidade, pela escrita e por outras linguagens. Desse modo, utilizar a língua, a
linguagem e a literatura como ferramentas de enunciação e interação social
significa desenvolver nos alunos uma postura autônoma e investigativa, em que
sejam capazes de refletir e desenvolver pensamento crítico (SANTOS, 2018,
p.308).

Consideravelmente é importante ressaltar que o texto literário passa a desenvolver o

prazer pela leitura a partir de seu uso artístico, cultural, social e histórico. Sendo assim,

em sala de aula o uso de textos literários precisa ter significado para o aluno, podendo

partir de sua realidade, trabalhando sua cultura e a das demais regiões com o intuito de

valorizar a diversidade linguística.
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5 METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS: O CORDEL EM SALA DE AULA

O estudo foi realizado por meio de pesquisa qualitativa, participante e bibliográfica. Foi

desenvolvida a partir de um projeto de intervenção realizado com alunos do 5º ano do

Ensino Fundamental articulado ao desenvolvimento do Estágio Obrigatório do curso de

Pedagogia.

O projeto de intervenção com o tema Literatura de Cordel proposto aos alunos, traz

uma abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2002),

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa
[...] Com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela
trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores
e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização
de variáveis (MINAYO, 2002, p. 21-22).

Com base nas palavras de Schmidt sobre a pesquisa participante (2006, p.14),

O termo participante sugere a controversa inserção de um pesquisador num
campo de investigação formado pela vida social e cultural de um outro, próximo
ou distante, que, por sua vez, é convocado a participar da investigação na
qualidade de informante, colaborador ou interlocutor (SCHMIDT, 2006, p.14).

Conforme descreve Gil (2008, p.50) "a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de

material já elaborado constituído principalmente de livros e artigos científicos". Sendo

assim este estudo baseou-se também em fontes que se articulam com o tema.

Nas palavras de Minayo (2002, p.18) "toda investigação se inicia por um problema com

uma questão, com uma dúvida ou com uma pergunta, articuladas a conhecimentos

anteriores, mas que também podem demandar a criação de novas referências." Desta

forma, a pesquisa investigou como o trabalho com a literatura em cordel pode contribuir

na formação de crianças leitoras.
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5.1 O caminho percorrido

As obras literárias permitem que os seus diversos leitores façam múltiplas leituras de

um mesmo texto, pois a leitura literária é múltipla e quando trabalha sem fórmulas ou

perguntas ela conduzirá a grandes interpretações. A literatura quando trabalhada para

além do tecnicismo e da doutrina, reaviva no aluno a postura crítica e transformadora

do modelo de sociedade na qual está inserido. Conforme acentua Geraldi (2011),

Assim, a linguagem não é nem simples emissão de sons, nem simples sistema
convencional, como que é um certo positivismo, nem tão pouco tradução e
perfeita do pensamento, vestimenta de ideias mudas e verdadeiras, como a
concebe um pensamento idealista. Pelo contrário, é criação de sentimento,
encarnação de significação e como tal, ela dá origem a comunicação
(GERALDI, 2011, p.21).

A linguagem é forma de interação, ela permite ao indivíduo se posicionar a frente a

diferentes assuntos e o texto em cordel possibilita que o seu locutor comunique com

seu interlocutor sobre diferentes assuntos, podendo trazer em seu texto abordagens

como reportagens de um acontecimento do dia a dia, celebrando o amor, narrando uma

partida de futebol, relatando o seu cotidiano ou ainda ensinando uma receita.

Nesse contexto, esse trabalho surgiu a partir do interesse pessoal em pesquisar sobre

literatura e as práticas pedagógicas em sala de aula. O ano era 2011 e eu cursava o

7°ano, naquele período dentre os vários professores com os quais fui privilegiada a

estudar uma me marcou profundamente. Era uma professora de Língua Portuguesa

que valorizava as práticas de leitura na sala de aula. Nas sextas-feiras ela comumente

levava a turma para biblioteca e orientava-nos a escolher um livro que nos despertasse

o interesse e a curiosidade, eu passava incessantes minutos olhando os livros a

procura de um sobre a literatura de cordel, todavia não encontrava, pois na escola que



42

estudei todos os meus anos na educação básica não havia livros sobre a literatura de

cordel, os anos passaram e esse interesse adormeceu, mas não foi esquecido.

Em 2017 quando iniciei o curso de pedagogia sentia a grande necessidade e definir o

tema do meu trabalho de conclusão de curso, os períodos aos poucos iam sendo

concluídos e o tema não surgia, nenhuma temática despertava o meu interesse e

instiga a minha curiosidade, até que ao ver uma determinada camisa uma memória do

passado foi reacendida. Meu esposo adquiriu uma camisa com uma estampa que me

chamou muita atenção, eram as capas de diferentes folhetos de cordéis,

automaticamente veio à memória a menina apaixonada por literatura e que não teve a

oportunidade de conhecer a literatura de cordel na educação básica, neste dia o tema

deste trabalho foi definido.

Durante os estágios realizados no curso de Pedagogia foi possível aguçar a percepção

para uma determinada situação que se repetia, muitos gêneros textuais eram

comumente trabalhados em sala de aula como o poema, a poesia, a reportagem, os

contos, as fábulas, as receitas, as cartas, entre outros, mas um em especial me

chamava muito atenção, porém nem em todos os meus anos de escolarização na

educação básica e nem em minhas experiências de estágio (obrigatórios e não

obrigatórios) eu havia presenciado sendo trabalhado nas salas de aula, nesta linha de

pensamento surgiu o desejo de realizar uma pesquisa que desse aprofundamento ao

gênero textual cordel.

Os dados que compõem a pesquisa se deram a partir de minha participação no estágio

obrigatório do curso de Pedagogia na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio

"Américo Silvares" localizada no bairro Vila Nova, município de São Mateus, Espírito

Santo, e a turma pesquisada foi o 5º ano do ensino fundamental. Devido a pandemia

causada pela Covid-19 e a suspensão das aulas presenciais no ano de 2020, as

escolas voltaram às atividades presenciais em sistema híbrido em março de 2021.

Sendo assim, na turma estagiada havia o grupo A e o grupo B, onde cada grupo ia para
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a escola um dia sim e um dia não, neste sentido o projeto foi aplicado apenas com o

grupo A, num total de 10 horas no mês de agosto de 2021.

A pesquisa em questão apoiou-se em atividades que instigaram os educandos a

reflexões sobre as relações da fala e da escrita, ao passo que também vivenciaram

situações concretas de usos sociais da escrita e da leitura. Portanto, através de

atividades pedagógicas foi possível levar os alunos a percorrerem caminhos de

descobertas, de forma que eles construíram significados para os textos lidos, além de

reconhecerem suas funções sociais.

Foi elaborada uma sequência didática para orientar toda a investigação e a busca de

resultados. Sendo assim, iniciei uma conversa para averiguar os conhecimentos

prévios dos alunos sobre o tema, feito isso fizemos uma leitura em voz alta do cordel

“Brincadeira de Criança, de Tarcio Costa” , ao fim da leitura algumas indagações foram1

feitas aos alunos para fomentar suas reflexões e interpretações do cordel e logo a

seguir foi proposto algumas perguntas sobre a leitura anterior, buscando assim que os

alunos percebessem  as características de estruturação do texto.

Em um segundo momento apresentei aos educandos o que é o gênero textual cordel,

um pouco de sua história e citei cordelistas famosos, outros textos de cordéis foram

mostrados aos alunos para que aos poucos eles pudessem adquirir familiaridade ao

formato de escrita do texto, é importante frisar que através dessa explicação também

houve a abordagem do tema preconceitos linguísticos e assim, pude fomentar o

pensamento crítico dos alunos sobre o assunto.

Propus aos alunos que observassem as xilogravuras que acompanham o cordel e sua

relação com o mesmo, juntos fizemos atividades sobre rimas, métrica, coerência e

interpretação. Em outro momento começamos a produção de cordéis, que passou pelo

1 COSTA, Tarcio. Brincadeira de Criança. 2019 Disponível em:
https://cordeispedagogicos.blogspot.com/2019/05/o-uso-da-poesia-de-cordel-na-educacao.html?m=1

https://cordeispedagogicos.blogspot.com/2019/05/o-uso-da-poesia-de-cordel-na-educacao.html?m=1
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passo a passo de escolha do tema, produção do cordel, produção de xilogravura sobre

o seu cordel e declamação do cordel para os colegas.

Como parte do produto final desta pesquisa, havia-se o objetivo de ocorrer além da

declamação uma exposição dos cordéis em um varal do lado de fora da sala do 5° ano,

pois é importante que o aluno entenda que todo texto é produzido para um interlocutor,

dessa forma, eles sintam que seus trabalhos serão vistos pelo outro, mas frente a

pandemia do novo coronavírus a exposição de cordéis não pôde ocorrer, porque

poderia ser um meio de transmissão do vírus.

O primeiro dia da Intervenção se deu em uma segunda-feira 09/08/2021 onde a turma

foi apresentada ao gênero textual. Poucos alunos sabiam o que era um cordel, por isso,

nesse primeiro dia nós lemos em conjunto o cordel: Brincadeira de criança, do

cordelista Tárcio Costa e durante a leitura fiz algumas inferências a fim de fomentar nos

alunos observações que estivessem direcionadas a estrutura do texto, a métrica,

versos, rimas e tema.

Foi um momento muito importante da atuação do projeto, pois as crianças leram e

observaram o cordel, alguns faziam questionamentos, elaboraram hipóteses e

conclusões como: “O cordel é um tipo de música?”, “Ele é parecido com um poema",

“Nele podemos escrever sobre nossa vida?” e assim como essas, outras indagações e

contribuições foram surgindo.

Após a leitura do texto entreguei aos alunos uma folha com atividades de interpretação,

juntos nós lemos as questões e eu expliquei uma a uma para eles, enquanto todos

faziam suas atividades eu passava de mesa em mesa ajudando nas dúvidas, assim

que os alunos concluíram a atividade nós fizemos juntos uma correção no quadro.
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Figura 1- Sala de Aula

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

Ainda no primeiro dia de desenvolvimento do projeto, expliquei sobre a história do

cordel no Brasil, os alunos ficaram curiosos e fizeram muitas perguntas, também foi

possível explicar sobre a linguagem oral e provocar questionamentos acerca do

preconceito linguístico.

Quando trabalhamos a língua portuguesa em sala de aula, abrimos um leque de

possibilidades para inventar e reinventar, porém é comum que o ensino da linguagem

seja enfocado no ensino mecânico de regras e normas, não que as mesmas não sejam

importantes, mas se faz necessário que o aluno conheça o universo de possibilidades

que habitam no ensino da linguagem e assim compreendam e aprendam a se

comunicar, respeitando e identificando as variadas linguagens que existem, sabendo

utilizá-las nos momentos adequados.

Para Marinho e Val (2006),

Todo mundo sabe que existem muitas variedades linguísticas, mas
tradicionalmente elas são consideradas numa escala valorativa. Uma delas,
eleita como a de maior prestígio, é a chamada norma padrão, ou língua padrão,
ou dialeto padrão. Ela é equivocadamente considerada como o português
correto enquanto as demais variedades presentes na sociedade são tidas como
erro, e assim consideradas variedades de menor influência e importância na
sociedade (MARINHO, VAL, 2006, p.7).
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Os preconceitos linguísticos existem e precisam ser desconstruídos, haja vista que não

existe apenas uma maneira de expressão da comunicação humana. O texto de cordel é

um excelente gênero para trabalhar com essas questões, pois traz em suas obras

dizeres populares da cultura (principalmente da nordestina).

Os alunos também tiveram contato com imagens de folhetos de cordéis, essas imagens

foram impressas e coladas com fita no quadro. A ideia inicial era passar as imagens

pelos alunos, todavia para evitar o contato de mão em mão entre os alunos foi

preferível deixar que eles observassem de longe. A experiência do primeiro dia de

intervenção do projeto foi muito valiosa e bem recebida por todos os alunos e pela

professora.

Figura 2 - Distribuição da atividade

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

O segundo dia de desenvolvimento do projeto ocorreu em uma quarta-feira 11/08/2021,

novamente coloquei no quadro as imagens de cordéis e solicitei que os alunos

observassem as ilustrações dos folhetos, questionei se eles imaginavam como essas
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ilustrações são elaboradas e inúmeras hipóteses diferentes surgiram.

A conversa sobre as ilustrações seguia, comecei a explicar um pouco mais sobre a

técnica que é usada para compor os cordéis e abordei com os alunos sobre a estrutura

de um cordel, no quadro escrevi alguns conceitos sobre o assunto. Ainda no quadro

escrevi uma nuvem de rimas com o objetivo de auxiliá-los durante a escrita de seus

cordéis.

Figura 3: Explicando sobre a estrutura do cordel e rimas

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

A escrita do esboço do cordel foi feita em uma folha avulsa e ao final das produções

recolhi as folhas das elaborações dos alunos para posterior correção dos trabalhos.

Durante a escrita ora ou outra eles me pediam para olhar como estava ficando os seus

cordéis. Surgiam também dúvidas sobre a escrita de alguma palavra, o que eu

prontamente os ajudava.

O ambiente cotidiano social no qual o aluno está inserido deve ser considerado pelo

educador para que a partir de sua realidade o aluno possa atribuir sentido às suas

produções. A escrita faz parte de praticamente todas as situações do cotidiano da

maioria das pessoas, ela está espalhada pelas cidades, bairros, ruas, está no ponto de

ônibus e, no comércio, na escola, nas universidades, nas farmácias, nos

supermercados, nas igrejas, nos lares informando e orientando a comunidade e um

importante conceito que acompanha a escrita é o do letramento. Segundo Kleiman
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(2005, p.6), "o conceito de letramento surge como uma forma de explicar o impacto da

escrita em todas as esferas de atividades e não somente nas atividades escolares", por

isso valorizar os ambientes nos quais os nossos alunos estão inseridos se faz

extremamente importante na sala de aula.

Figura 4: Construção dos textos

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

Neste segundo dia de intervenção, nós começamos as elaborações dos cordéis, os

alunos puderam escolher o seu próprio tema e percebi que muitos se atentaram à

explicação do primeiro dia, pois escreveram sobre o seu dia a dia e sobre temas nos

quais eles desejavam homenagear algo, alguém ou alguma coisa.

A estruturação dos textos de cordel que serão apresentados a seguir seguem o modelo

de quadra de três estrofes, onde o primeiro verso busca rimar com o terceiro, e o

segundo busca rimar com o quarto verso. Aos alunos foi solicitado que construíssem o

seu texto a partir do tema livre, ou seja, eles escolheram sobre o que queriam escrever.
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Ao ato de começar a escrever cabem muitas indagações, por exemplo, como mobilizar

o desejo de escrever em nossos alunos? Para Smolka (2019, p.19) "quando falamos

em construir a vontade, admitirmos que ela não é inata, mas se configura nas

condições concretas e nas relações interpessoais e envolve uma (dis) posição dos

sujeitos que implica a orientação da atividade com sentido", sendo assim para que a

escrita ocorra com espontaneidade é importante que ela seja uma atividade

significativa para o aluno.

Para diversos alunos o exercício da produção textual pode ser uma atividade complexa,

assim, para fugir deste aspecto, aos alunos foi proposto que escolhessem o seu tema

de forma a dar um pouco mais de autonomia e voz pessoal em suas produções e neste

sentido integrar numa prática de alunos sujeitos do dizer e do pensar. Conforme

destaca Smolka (2019, p.13),

Nas entrelinhas do poema, os gestos sustentados e compartilhados, os
esforços admitidos e con-sentidos de (aprender a) ler e escrever… E, nesses
gestos, a elaboração da consciência a possibilidade do (des) envolvimento e a
participação ativa dos sujeitos na escrita da história (SMOLKA, 2019, p.13).

O momento do desenvolvimento da escrita irá produzir muitos sentidos para o aluno e

também para quem recebe sua mensagem, pois a escrita está espalhada por todos os

lados e conectada com as paisagens que visualizamos em nosso cotidiano, neste

sentido dentro do ambiente da sala de aula, quando trabalhamos com leitura e escrita

devemos nos atentar aos diversos e múltiplos olhares, interpretações e sentidos que os

textos das crianças terão, visto que a linguagem segundo Smolka (2019) "tornou-se

constitutiva do modo de agir, pensar, falar, lembrar, operar das pessoas", portanto

tornou-se um importante produto social.
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Figuras 5 e 6: Produção de cordéis: Criança Feliz

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

Criança Feliz

A criança brinca na rua

E de noite fica olhando a lua

Brincar de peão é no chão
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Faz amarelinha e ciranda cirandinha.

Criança quer ser feliz, alegre e divertida

E também tem muita energia

Alguns meninos brincam de bola

E algumas crianças comem bala

No verão criança vai pra praia

E faz castelinho de areia

No inverno as crianças brincam pouco,

Porque faz frio e ficam em casa.

O aluno optou por trazer em seu cordel o tema: Criança feliz, ele pontua através do seu

texto uma visão ímpar sobre o conceito de "Criança", sua perspectiva vai ao encontro

com a sua realidade e os seus anseios. Snyders (1993) já defendia a alegria advinda

da escola, como uma satisfação que a escola deve proporcionar ao aluno para que

haja a transformação do mesmo em sujeito autônomo, crítico, mas com alegria e

satisfação cultural.

Durante o desenvolvimento da pesquisa a história do cordel foi trazida para as aulas, a

fim de que as crianças pudessem se familiarizar com o gênero textual trabalhado.

Abordei sobre como os cordelistas do passado construíam os seus textos a partir de

situações concretas do cotidiano, visto que o cordel era um texto acessível e neste

percurso foi muito utilizado como meio de divulgação de acontecimentos do dia a dia.

Essa explicação tornou-se um ponto decisivo para a escolha do tema das crianças,

pois muitas se espelharam nesta informação e assim construíram os seus textos.
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Figuras 7 e 8: Produção de cordéis: Amor

Fonte: Arquivo próprio, 2021.
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Amor

União, amor e paixão

São coisas que atualmente nos deixam contentes,

Mas, também são coisas que conduzem a dor

Quando se tem a traição você vê que era ilusão.

A saída de uma pessoa na nossa vida é difícil

Os dias de verão parecem de inverno

Andar, cantar, de repente fica impossível

Mas, de repente o verão vem de novo e te fortalece novamente.

No ciclo do amor temos

Amor, paixão, ilusão, decepção, perdão

E alguma das vezes a traição

Mas lembre-se: a dor te faz uma flor.

A expressão do amor é sempre motivação para poetas inspirados e a aluna do 5º ano

optou por elaborar um texto romântico composto por uma narrativa que desencadeia o

ciclo do amor. Os textos produzidos pelos alunos foram fortemente marcados pela

escrita e reescrita, antes que chegassem ao seu produto final, com este aspecto a

produção textual uniu criatividade, atenção, correção gramatical, autonomia e

posicionamento crítico do aluno frente ao assunto que ele decidiu abordar.

Quando um conteúdo é enfocado de maneira surpreendente e dinâmica ele pode

configurar uma estratégia eficiente ao aprimoramento do aprendizado na construção do

conhecimento. O uso do cordel na sala de aula possibilitou que os educandos se

conectassem com as emoções e com elementos simples e populares que podem ser

explorados em uma produção textual.
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Figuras 9 e 10: Produção de cordéis: O meu dia a dia

Fonte: Arquivo próprio, 2021.
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O meu dia a dia

O meu dia a dia é assim

Ele é sofrido, estudamos duro

E ele tem que ser puxadinho

Estudamos duro para garantir o futuro.

Eu estudo dia sim e dia não

Sou estudioso e isso eu te garanto

E estudo puxado para ter minha profissão

Estou na escola para aprender e me esforço tanto.

E isso se repete dia sim e dia não

E quando chego em casa tomo banho e café

Estou na escola para garantir o meu pão

E vou conseguir meu futuro pela minha fé.

O gênero textual cordel abordava no passado acontecimentos relacionados ao povo,

como por exemplo, narrar as histórias de Lampião e João Grilo, bem como falar de

histórias de amor. Os temas abordados por grandes cordelistas eram marcados por

fortes elementos da cultura brasileira, incluindo fatos do cotidiano, episódios históricos,

lendas, temas religiosos, entre outros.

Os autores participantes da pesquisa enfatizaram em seus escritos histórias sobre o

seu cotidiano, explicando como são as suas vivências de maneira melodiosa.
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Figuras 11 e 12:  Produção de cordéis: Mundo de Rimas

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

Mundo de rimas

As vezes quando eu estou triste

Eu sinto muita dor

Mas, depois eu respiro bem fundo,

Sinto cheiro de uma flor.
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As vezes quando eu estou alegre

Eu fico muito diferente

Depois eu olho no espelho

E vejo que estou muito contente.

As vezes quando eu estou apaixonada

Eu sinto que é paixão

Mas eu não vou desistir

Vou ouvir meu coração.

Uma característica marcante do texto em cordel é a forte presença de rimas em seus

versos. A rima é um elemento que confere sonoridade e musicalidade a um texto,

porém durante o desenvolvimento da pesquisa foi possível notar que muitos alunos

apresentavam dificuldades em construir os versos rimados.

Exercitar a mente para alimentar a imaginação e a criatividade não é uma tarefa fácil,

com isso muitos indivíduos encontram essa barreira ao se deparar com a produção de

um poema, uma poesia, uma música ou ainda um cordel.

A imaginação deve ser cultivada e estimulada, ela precisa de um incentivo inicial que a

conduza para o mundo da criatividade. Pensando na dificuldade que os educandos

encontram para rimar, foi exposto na lousa uma nuvem de rimas, que serviu como base

para percepção e desenvolvimento dos textos.

Figura 13: Momento de atuação do projeto

Fonte: Arquivo próprio, 2021.
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O terceiro e último dia de intervenção ocorreu em uma sexta-feira (13/08/2021), neste

dia eu entreguei aos alunos as suas produções e pedi que eles fizessem as correções

propostas, quando todos terminaram entreguei a eles uma folha A4 dobrada ao meio

onde puderam reescrever os seus cordéis.

Logo depois, os lembrei sobre as xilogravuras e expliquei que aquele seria o dia de

todos elaborarem as suas próprias xilogravuras. Entreguei a todos os alunos uma

bandeja de isopor e um pedaço de esponja, logo pedi que eles desenhassem com um

lápis na bandeja, quando todos haviam concluído o seu desenho eu me desloquei de

mesa em mesa colocando tinta preta no isopor e com o auxílio da esponja eles

passaram a tinta por todo material e carimbaram a capa do cordel na bandeja de

isopor.

Figura 14: Produção de Xilogravuras: 1

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

A produção de xilogravuras foi um momento excepcional para as crianças, elas se

divertiram com uma técnica diferente de criação de ilustração.
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Figura 15: Produção de Xilogravuras: 2

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

É preciso salientar que, assim como já estava previsto na pesquisa o produto final

da intervenção seria "O varal de cordéis", todavia este momento não pode ocorrer

como o previsto, visto que a equipe de gestão da escola considerou o produto final

como um meio de propagação do novo coronavírus, pois muitas pessoas teriam

contato com os folhetos produzidos pelos alunos. Nesse sentido, esse momento da

atuação não ocorreu, sendo substituído pela declamação das crianças de seus

cordéis.

Figura 16: Declamação dos cordéis: 1

Fonte: Arquivo próprio, 2021.
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Figura 17: Declamação dos cordéis: 2

Fonte: Arquivo próprio, 2021.

Figura 18: Leitura e declamação dos cordéis

Fonte: Arquivo próprio, 2021.
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A professora da sala de aula foi receptiva e colaborou a todo momento, o que foi muito

importante para que a aplicação das atividades se desse de maneira a contribuir

efetivamente com a aprendizagem dos alunos e da experiência da pesquisa. Sobre a

atividade de ensinar e aprender Freire (1997) pontua que,

É que não existe ensinar sem aprender e com isto eu quero dizer mais do que
diria se dissesse que o ato de ensinar exige a existência de quem ensina e de
quem aprende. Quero dizer que ensinar e aprender se vão dando de tal
maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece um
conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, observando a maneira
como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para apreender o ensinando-se,
sem o que não o aprende, o ensinante se ajuda a descobrir incertezas, acertos,
equívocos (FREIRE, 1997, p.19).

Ensinar também é um ato de amor, mas exige competência de quem o faz, para

ensinar é necessário aprender, e para aprender é necessário quem ensine. A aquisição

de conhecimento é uma via de mão dupla, com troca de experiências e vivências e

durante toda a intervenção no projeto a professora regente da sala de aula esteve

interagindo com a proposta por mim elaborada, ela confiou a sala a mim, me deu

autonomia e me deixou assumir a aula durante toda aplicação, não houve

impedimentos e nem interferentes que atrapalhassem o desenvolvimento da proposta,

o que permitiu uma experiência ampla e rica de conhecimento.

O que me parece fundamental a esclarecer é que aprender e ensinar exige

rigorosidade metódica e perseverança, ao mesmo tempo que nos deve causar a

sensação de alívio, felicidade e satisfação no produto final de nossa aprendizagem. O

ensino não deve ser uma "transferência mecânica de que resulte a memorização

maquinal" (FREIRE, 1997, p.23), mas um processo que construa de forma crítica a

percepção da leitura da palavra do mundo.
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O trabalho realizado nesta pesquisa buscou também, através da literatura de cordel,

fomentar o desenvolvimento do sujeito crítico que vê sentido em produzir textos e, ao

mesmo passo, que sinta a satisfação em aprender.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Teço agora as considerações finais a respeito da utilização da literatura de cordel

ressaltando sua importância no âmbito pedagógico para a formação de alunos leitores

e construtores de textos. Através das ponderações neste trabalho, foi possível notar a

importância do desenvolvimento de atividades que possibilitem aos alunos o ato criativo

e autônomo em suas produções textuais.

Abramowicz (1995) nos remete à reflexão de como podemos buscar um olhar de

escuta frente a ideia do fracasso escolar, que assola inúmeros meninos e meninas na

fase de alfabetização e nos demais anos escolares. A crise da educação é marcada por

um esvaziamento dos conteúdos e conhecimentos a serem trabalhados em sala de

aula e ela pode ser contida a partir do momento em que o professor assume o papel de

interlocutor e mediador dos processos que tange o ensino aprendizagem.

A literatura de cordel é uma fonte de conhecimento que oportuniza o aluno a

experimentar o contato com uma diferente experiência cultural. Seus versos marcados

por uma riqueza expressiva, vem acompanhados por fatos políticos, artísticos, da vida

cotidiana, lendários ou ainda folclóricos, o que permite no campo pedagógico que o

educador possa explorar diferentes conteúdos estimulando seus alunos a adquirirem

um olhar crítico e simultaneamente poético sobre temas da realidade.

A exploração de textos em sala de aula contribui com o desenvolvimento da leitura e da

escrita dos alunos. Além de gênero textual, o cordel é um conhecimento e pode ser

explorado na sala de aula, principalmente por se tratar de um gênero que engloba

diversos aspectos sociais.

Assim é interessante reforçar o quão importante são os usos de gêneros textuais na

instituição escolar, pois eles abrem caminhos para a reflexão do aluno que começa a
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formular sua própria visão de mundo a partir do processo mediador. Nesse sentido,

Fontana e Cruz (1997, p 65) contribuem dizendo que “em nossas sociedades, a escola

é uma instituição encarregada de possibilitar o contato sistemático e intenso das

crianças com o sistema de leitura e escrita”.

Este trabalho se propôs a entender como a literatura de cordel contribui na formação de

alunos leitores e como esse gênero textual é recebido pelos alunos, mas, mais do que

isso ele propôs a troca de experiências e aprendizados para a percepção educacional

crítica e a valorização daquilo que temos de conhecimento permeando a sociedade.

Pode-se afirmar que a pesquisa neste trabalho realizada possui grande relevância para

o ensino de leitura e escrita nas escolas, além de contribuir com os processos de

desenvolvimento dos educandos. Conforme Arendt sinaliza (2005, p.234), "a educação

está entre as atividades mais elementares necessárias da sociedade humana, visto que

jamais permanece tal qual é, porém se renova continuamente através do nascimento,

da vinda de novos seres humanos". Os conhecimentos que cercam o mundo são

antigos e novos e não devemos escolher aprender ou ensinar um em detrimento do

outro, ambos se completam e tornam a educação conservada em tradição, cultura e

aportes teóricos que foram descobertos ao longo dos anos.

Nesse sentido o papel do professor mediador, que estimula, conduz e orienta o aluno

através do diálogo é fundamental para a formação de alunos que terão sucesso em sua

jornada no mundo educacional. Trabalhar com a literatura na sala de aula é uma das

diferentes maneiras que o professor pode instigar a participação e a ascensão do

educando pela via do conhecimento.

Os aspectos abordados neste trabalho não se esgotam aqui, mas tem o intuito de levar

adiante novas pesquisas que possam permitir as diversas possibilidades de se tratar

dessa temática em sala de aula. A pesquisa possibilita a exploração de abordagens
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regionalistas, enfatizando sobre a cultura popular e a importância de se conhecer novas

leituras poéticas.

É possível concluir esta pesquisa com a certeza de que as práticas textuais devem ser

valorizadas. Ao professor cabe o papel de ser mediador das interações sociais de

ensino, considerando as individualidades, as realidades, as falas das crianças e refletir

sobre diferentes estratégias que corroborem para a inserção e presença do texto e da

literatura infantil dentro das escolas. O uso da literatura de cordel em sala de aula é um

elemento forte e rico, e a partir de sua competência discursiva permite ao leitor a

construção de diferentes olhares que se relacionam com as formas de construção de

sentido e historicidade, contribuindo assim com a formação dos leitores.

Portanto, a manifestação literária do cordel contribui na formação de alunos leitores na

medida que, enquanto gênero em versos com métrica, rimas e caracterizado pela

oralidade chama a atenção do aluno que pode explorar a criatividade e brincar com as

palavras. Além de que é marcada pela presença de elementos da cultura brasileira, o

que abre um leque de possibilidades e explorações para o desenvolvimento de

atividades que vão desde informar e até mesmo divertir.
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